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E>EOA.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA 

MACAU, i6-Hoj~ pelas 
nove e meia da manhã (hora lo· 
cal}, aviões :lÍi1da não perfeita
mente identificados sobrevoaram 
Macau, e bombarde;;ram inespe
radamente o • hangaP> da avia
ç:io naval, a estJç:l.o telegráfica, 
o quartel de metralhadoras, a cen· 
trai e!éctrica e os deoósitos de 
óleo. • 

A's 4 horas da tarde de no
Vü dois aviões voar::im sôbre a 
cidade bombardeando e metra
lhando especialmente o pôsto se-
mafórico. · 

As vítimas reduzem-se a dois 
chineses mortos, dois soldados e 
um polícia feridos e alguns chi
neses feridos. 

Em Maca·u não se passou re· 
centemente nad.'.I. que pudesse 
despertar a hostilidade de quais
q uer beligerantes, tendo-se res
peitado sempre a mais rigorosa 
neutralidade.-( E,). 

Porque traduzem, perfeita
mente a nossa opinião e maneira 
de sentir, transcrevemos do im
portante diário da Capital, uDiá· 
rio Popular», de 17 do corrente, 
as seguintes palavras: 

Macau é terra portuguesa, ci· 
Jtlade portuguesa do Oriente, 
ponta extrema de Portugal no 
Mundo. Ligam-nos a Macau os 
mares imensos com que nos fa
miliarizamos e unenos a essa re-• 
giào oriental o espírito universa
lista que é nossn timbre e nossa 
fôrça excepcional. 

Portadores de uma civiliza
çao-a cristã e a europeÍJ -por
tugueses brancos, fizemo'i por
tugueses em tôdas as raças e la
titudes. Não podíamos deixar de 
atingir a Asia e de erguer lá so
branceiro aos tempos, um padrão 
do nosso irnpé,rio de Civilização. 

O Império Português é uma 
unidade-uma extraordinária uni· 
dade moral com altas expressões 
superiores as wntingências e mi
sérias .humanas-e é igualmente 
uma enorme realidade geográfi
ca em que vivem milhões de ho
mens sob a nossa bandeira. Ma
cau ferida é a Pátria imperial que 
estremece em tôdas as partes do 
Mundo. 

Somos em crer que só um 
êrro estratégico tornou passivei 
o bombardeamento de um han
ga'r, estação telegráfica, quartel, 
central eléctrica, depósitos-e es
peramos, enérgica e firmemente, 
que _rápidas explicações serao da
das;. a Portugal. Não deixa, por 
isso, de ser lamentá•:el o ocor
rido e-mais uma vez-nesta 
emergência apoiamos inteiramen
te e confiamos no homem que 
definiu, executou e cumpre, atra
vés de mil perigos, dificuldades 
e esfôrço extenuante, a politica 
portuguesa de guerra. 

O Chefe do Govêrno, na al
ta consciência dJs suas responsa· 
bilidades, saberá conduzir Portu
gal e o Imp~rio com prudência 
e segurança, dignidade e certeza 
do nosso direito, consciente ou 
inconscientemente agravado. 

<A Tarde» 
A Emprêsa do importante e 

popular diário, «Jornal de Noti
cias», lançou á publicid:.de um 
jornal vespertino intitulado «A 
Tarde», que tem tido um gran
de acolhimento no nort'! dn país. 

Uma vida longa e desafoga
da é o que desejamos ao ilustre 
colega portuense. -----···-----
GREMIOS DA LAVOURA 

Foi superiormente esclareci· 
do que a cobrança coersiva das 
quantias devidas aos Grémios da 
Lavoura, pelos seus ai;;sociados, 
em consequência do exercício das 
suas atribuições, é d.i competên
cia dos Tribunais de Trabalho. 

Se a divida respeitar a quotas, 
jóias, taxas, muitas ou outras im
portâncias cujo pagamento seja 
imposto, por aplicação de dispo
siçao l~gal, regulamentar, ou es· 
tatutária ou por deliberaçao dos 
corpos gerentes, servirá de título 
executivo a certidao compronti
va Je falta de pagamento. 

Se porém, a dívida tiver ori
gem contratual, o título executi
vo será constituido por escritura 
pública ou escrito particular de 
que conste a obrigaç11o do seu 
pagamento. -----···------O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de cr.aior circula
çao no concelho e tora dele. 
------·•·Cft:· .... _. 
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A. BOL1'. 
Sob a orientação d0s conhe

cidos jornalistas e técnicos des
portivos Snrs. Ribeiro dos Reis 
e CandiJo de Oliveira, iniciará a 
sua publicação em Lisboa dentro 
do corrente mês, o novo bi-se
manário A BOLA que está sen· 
do aguardado com o maior in
terêsse nos meios desportivos da 
Capital. 

A BOLA, a publi(:ar às 2.ª5 

e 6.ªs feiras, procurará ser um 
jornal moderno, cuidado, de for
mato grande, dedicando atenção 
a todos os desportos e p!"ocuran
do dar o maior revêlo à activida
de desportiva da Província. 

-----····-----Valendá1•los 
DL1s srs. Vieira, Azevedo & 

C.ª, com Armazem de Papelaria, 
no Porto, recebemos 2 interes
santes calendários para o corren
te ano. 

Agradecidos. 
-Tambem recebemos um 

interessante calendario pau o 
corrente ano, do importante es
tabelecimento local, CASA LO
SA. 

Obrigados. 
-Da Embaixada Britânka, e 

por ir.termedio do agente !o~al, 
tambem recebemos um arttsttco 
calendario para o corrente ano. 

Agradecidos pelo mimo da 
oferta. 

-Ainda com dois mimosos 
calendarios, reclame aos pimen
tões Flor do Pereira e ao papel de 
fumar Bamhü, tambem fomos 
mimoseados pelo sr. João Nunes 
Sequeira, proprietário d'aquelas 
importantes fábricas· em Santo 
António das Areias. 

Agradecidos. -----.. ··-----
•~utebol 

No ultimo domingo reali
sou-se o anunciado encontro en
tre o Esposende Sport Club e o 
Academico da Povoa de Varzim. 

Saíu vencedor o grupo local 
por de 4x2. 

O homem digno não admite baixezas. 

Notas Breves 

Cumprimentamos há dias 
nesta vila, o nosso presado ami
go snr. Boanerges Cunha, que 
com inteligencia exerce o cargo 
de guarda-livros numa impor
te casa de Matozinhos. 

-Foi operada na cidade do 
Porto, a gentil menina Maria 
Ermelinda Loza de Faria, filha 
do nosso amigo snr. Ame rico 
Couto de Faria. 

Desejamos-lhe completo res· 
tabelecimento. -----· .. ·-----LIVROS NOVOS 

O Bareo dos 6 Capitães 
Sob este titulo original aca

ba a prestigiosl Editorial Enci
clopédia, Ld.3, de Lisboa, de edi· 
tar uma belissim2 colectânia de 
novelas do grande escritor fran -
cês PAUL ARENE justamente 
considerado como o prir.cipe dos 
contistas do século passado. Pro
fundamente originais, contaàos 
numa colorida, pitoresca, cheia 
de verne, as narrativas de PAUL 
ARENE encantam e surpreen
dem, a um tempo, tanto pelo ri
sonho e saudavel optimismo que 
delas se evol:t como pela novida
de dos entrechos, a verdade dos 
tipos descritos, a su1vidade da 
paisagem maravilhosa do sul <la 
França em que a natureza foi 
pródiga, creando nela uma bele
za ridente e alacre. Dada á estam
pa em português numa tradução 
perfeita-e PAUL ARENE é dos 
escritores de mais dificil transpo
siçao para o nosso idioma-este 
«BARCO DOS 6 CAPITÃES» 
é sem duvida um dos mais belos 
livros aparecidos neste dealbcír 
de 1945; a apresentação gráfica 
é excedente e a capa, muito ori · 
ginal, é do pintor EMMERICO 
NUNES, um dos melhores ilus
tradores portugueses. -----.. ·------

Vartõe11 de visita 
Fazem-se nesta redacção. 

1 1 11111 ·--·---

9't de .Janeiro de :19.tã 

~ ani~dnet~ 
O meu postal 

-Não haverá facilidade de 
criar, por todas as terras, uma 
sociedade protectora dos animais? 
Ha muita cavalgadura, bipede, 
que julga os animais não se as
semelharem a nàs na _sensibili
dade: dahi os maus tratos que 
se deparam onde quér. Tudo tem 
medida: e mal parece que sêres 
humanos: que se presam de ci
vilisados, nos expônham aos 
mais tristes comentarios de visi
tantes. Devia facilitar-se a cria
çeo duma sociedade protectora dos 
animais, onde não a houvésse. 
Custa vêr o que eu presenciei 
ainda não vae ha muito: só fal
tou matar, á pancada, oc; pobres 
animais que se deitaram, por ter· 
ra, mais de cinco vezes-tal era 
a carga bruta. 

As autoridades teem na mão 
a melhor soluçao deste assunto: 

A Guarda Republicana local, 
nos seus passeios ou giro con
celhío, devia olhar mais de pér
to e~ com rigor, reprimir os abu· 
sos de tanta f éra á solta. 

Aqui fica a lembrança. 
'Curisfa. 

BIHLIOGHAFlA 
VOGA. 

REVISTA PORTUGUESA PARA TODOS 

1 ilica 11 1élm ue se ••"ica e1 rar11111 
DIREC'rORA 

Deolind.i de Sousa Gomes 
Realização Gráfica de 

Albe1 to Gomes 
Recebemos o n. 0 15 de~;ta uni

ca revista no genero que se publi· 
ca em Portugal, sob a direcção 
da ilustre escritora D. Deolinda 
Paulo de Sousa Gomes. 

Agradecemos o exemplar re
cebido. 

Numero avulso 5$00. 
IMPORTANTE:-Quando as as

sinaturas sao cobradas (correio), 
pela administração da VOGA, 
acrescem as de um ano, em 2;ip50; 
as de 6 meses, 2$00. 
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Relogio ~a Matrís 
Pessoas que ofereceram dádivas 

Transporte 2.380$50 
Henrique Marinho 1.000$00 
Adriano Vieira 100$00 
Vasco Vieira l 00$00 
Americo Vieira 100$00 
Alberto Alves da Costa 100$00 
D. Ema Vieira 50$00 
D. Maria Vieira 50$00 
Anonimo 50$00 
Augusto Gonçalves Marques 30$00 
Maria H. Vieira de B. Lima 25$00 
Maria Olímpia G. Viana 25$00 
Anonirno 20$00 
João de Vilas Boas Pereira 20$00 
Tito da Siiva Evangelista 20$00 1 
Antonio Maria Passos 20$00 
Laura Vieira da C. Terra ro$oo 
Carlinda Reis Pires ro$oo 
Em ilia A nrora Reis l 0$00 
Amelia V. da Costa Terra 10$00 
Natalia Mota lO$oo 
Leocadia dos Prazeres lO$oo 
Lucinda Maria de Passos ro$oo 
Virginia Gonçalves ro$oo 
Lucinda Ferreira Mota 7$50 
Anonimo 7$50 
Luiza da Silva Loureiro 5$00 
Olivia de Sousa · 5$00 
Rosa Gonçalves Pinto 5$00 
Anonimo 5$00 
Ana Rosa de Miranda 5$00 
Maria da Soledade Evangelista 5$00 
Manuel Pereira Mota 5$00 
Maria Rosa de Jesus 5$00 

Soma ------
4.225$50 -----···-----

(;JNE1'IA. 
Amanhã de tarde e á noite os grandla· 

.sos filmes-UMA NOITE QUE.NÃO ESQUECE 
e .MARCA DE FOGO. _____ ... ____ _ 

MUSEU DO TRABALHO 

Uma grande iniciativa de 
"A Voz do Operário,, 

Ontem, dia 26 do cor
rente, inaugurou a Sociedade de 
Instrução e Beneficência A Voz 
do Operário o seu Museu do 
Trabalho. 

Esta curiosa iniciativa, a que 
nos referimos já nas nossas colu
nas vai ccnstituír um aconteci
mento notável. 

E' o primeiro Museu no gé
nero que entre nós se organiza 
e a que está destinado ri dente 
futuro. 

Tema inesgotável, a Histó
ria do Trab:ilho terá na iniciati
va da benemérita Voz do Ope
rário <t sua mais lidima expres
sao. 

A parti,. do dia 26 de Janei
ro. estao fraqueadas ao público 
as portas do Museu do Traba
lho que será 110 futuro um con · 
ceituado centro de estudos. 

Serra~ão ~e FÕrjãis, Limi!a~a 1 

Pacto social da socie· 
dade por quotas de respon
sabilidade limitada «SER
RAÇÃO DE FORJÃIS, LI
MITADA», constituída por 
escritura de 12 de Janeiro 
de 1945, outorgada no car
torio do notario de Lisboa. 
Dr. José Cardoso, Rua da 
Prata, 8, 1. º. 

1. o 

A sociedade adopta a de
nomin3ção o.SERRAÇÃO 
DE FORJÃIS, LIMITA
DA»; fica tendo a sm1 séde 
em Forjãis, Concelho de Es
pozende; durará por tempo 

OIRO DE LEI: 

indeterminado desde 1 de 
Julho proximo, e tem poL' 
objecto a industria e comer
cio de serração de madei
ras, alêm de qualquer ou
tro comercio ou indu~tria 
que possa explorar sem de
pendencia de auctorisaçâo 
especial. 

2. o 

O capital social é de 
50.000~00, integralmente 
realisado em dinheiro e for
mado por 2 quotas de 
25.000#00, de que perten
ce uma a cada um dos so
cios Albino Rodrigue~ da 
Costa Faria e Fernando Vi
ctor Rodrigues Faria. 

§ unico-As cessões de 
quotas. no todo ou em par
te. entre socios, ficam livre
mente permitid:-is; ::i favor 
de extranhos ficam depen
dentes do expresso e pre0 

vio consentimento do socio 
Albino Faria, o qual, exce
pcionalmente, poderá ceder 

SOBRA. S 
Não há de boa-fé, sôbre a Defêsa 
Civil do Território, nas manobras, 
Quem não aprove as competentes obras, 
Seja qual fôr a sua natureza. 

O dificil, contudo, em tal emprêsa, 
E' conseguir de graça algumas sobras 
De papel, para tiras e redobras, 
Que livrem as vidraças da surpresa. 

Na actual escassez tudo é preciso; 
Qualquer pedaço de papel que seja 
Tem o valor dum bocadinho de ouro 

E destrui-lo é falta de juizo 
Não há papel inutil, nem sobeja ... 
A não ser o das cartas de namôro. 

Acácio de Paiva 
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toda ou pur~e da sua quota 
a quem qmzer. 

3.º 
Ambos ·os socios são 

gerentes, ou sem remune
ração conforme 'delibera
rem. e sem caução, bas
tando a assinatura de um 
só para obrigar válidamen
te a sociedade, ficando, po
rém, expressamente proi
bido assinar pela socieda· 
de em fianças. abonações, 
letras de favor e em quais
quer outros aclos nu cou
tractos de responsabilida
de alheia. 

§ unico-A scciedade 
poderá constituir manda
tarif s. 

4:.º 
Os lucros liquidas apu

rados em cada balançn, 
depois de retirados 5 ºlo• 
pelo menos. para o fundo 
de reserva legal. serão. co
"' º os prejuízos, havendo
-os, divididos pelos socios 
na proporção das respec
tivas quotas. 

5: 
A sociedade não se dis

solve pela nwrle ou inter
dição cte qualque1· socio; 
e a liquidaçüu social ser:\ 
feita corno os socios Ct n
viérern e seja de direito; 
e na lalta de acôrdo, re
ceLeudu e realisando tod11s 
os valores do actiro, 
pagando todo o pas
siYo e rt·p;irlindo u saldo 
pelos SL1Cius na proporç:lo 
das qw.1 tas que entúu pus
Sllétlll ua soc:edade. 

Li~bua, ·I 3 <le Jérneiro 
de 1915. 

O Ajudante rlo 1\ota
rio, ! r. José CarJ0so, 

Tio 7osé de Moura Malluiro. 

1 
' 

! 
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0 PlOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA • ! Para os portos do Brazil e Rio da Prata i 
a (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, ti 
8 Intermediaria e Terceira classe. a 
O} Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I .a classe escolher os be- (1 
• che• á vista das '1hnta• '1,, ia 1·tete>, .VI.\..; .PARA ISSO RECOMMENDA- • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

8 Dfrigi1' ao; nnico.~ ltq1F1.te~ no nor,f.P. le Po l'tnrirt~ · • 

• "r.A.:l:'r & co. • 
~ ~ 
IV 19, llUA DO INFANTE O. IIEN11lQUE.-PORTO w 
8 ou aos seus co1Tespondentes nas prouincia.s. • • • 
~·~·················-~···· 
llll ~ipografia C!sposen-

bc119c ctec11tam-se os 

mt1ia 1not.er11(l5 traba
l~os tipografico$. 

A' MARGEM DA GUERRA 

l .. 
Os Mosquitos da R. A. F. são hoje, ao mesmo tempo bombardeiros e caças. 


